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PROGRAMA 

Após breve discussão sobre o conceito de campesinato, o curso propõe-se abordar a 

intransigente presença camponesa no Brasil, país cuja formação histórica assenta-se na grande 

propriedade agrária. Ele acompanhará a constituição desse campesinato, os anúncios de morte, 

e sua persistência, sob diferentes feições e mediante luta política, em meio às transformações 

da agricultura que têm servido à manutenção da concentração fundiária. Além disso, o curso 

pretende apresentar algumas facetas desses sujeitos sociais, situados em diferentes contextos, 

iluminadas por estudos etnográficos, mas também pela contribuição de sociólogos, geógrafos e 

historiadores. 

Procedimentos de ensino 

As aulas consistirão em discussão dos textos do programa conduzida pela professora com a 

participação ativa dos estudantes. Será aberta uma equipe no Teams, plataforma onde estarão 

disponibilizados os textos e que permanecerá como um canal permanente de comunicação para 

a turma. 

 

Avaliação 

A avaliação será feita a partir da produção de dois trabalhos tendo por referência a bibliografia 

do curso. O primeiro trabalho deverá ser entregue ao final da Unidade II e o segundo ao final 

do curso. Eles devem ter entre cinco e seis páginas, em fonte times new roman, tamanho 12 e 

espaçamento 1,5. A menção final será resultado da média alcançada pelo estudante nos dois 

trabalhos. 

 

Conforme o andamento do curso, o programa poderá sofrer alterações. 
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IV. Expropriação e resistência 
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Excurso Estético: Documentário: Tecido Memória. Tecido Memória completo - Bing video 
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